
nara roesler são paulo 
abertura  29 de agosto 
exposição  29 ago – 24 out, 2026

são paulo

sheila hicks
autobiografia de um fio 
curadoria luis pérez-oramas



Sheila Hicks (Hastings, Nebraska, 1934) é uma 
das mais importantes artistas do modernismo 
da segunda metade do século XX no Ocidente. 
Pioneira no uso de técnicas têxteis e da 
tecelagem na produção de arte moderna,  
é presença de destaque na arte contemporânea 
desde a década de 1960. Sua produção teve 
início no final dos anos 1950, logo após concluir 
seus estudos em Yale, sob a orientação de 
Josef Albers. Artista global avant la lettre, Hicks 
realizou inúmeras viagens ao redor do mundo, 
dedicando-se ao estudo das culturas e práticas 
locais de cada lugar, com especial atenção às 
tradições da tecelagem e da produção têxtil 
em países como México, Marrocos, Arabia 
Saudita, Japão, África do Sul, Peru, Israel, Suécia, 
Guatemala, Colômbia, entre outros.

Seu trabalho caracteriza-se pela investigação 
da escala, variando do mínimo ao monumental 
e frequentemente ocupando um espaço limiar 
entre arte, design, artesanato e arquitetura.  
Em meio à multiplicidade de sua produção, Hicks 
confere sempre à cor um papel central, evocando 
suas incursões iniciais na pintura. 

Essa diversidade de escalas, formas e 
procedimentos encontra, contudo, uma 
constante. Na produção artística de Sheila Hicks, 
o material, o suporte e a obra se unem sob um 
único nome: o fio. A obra de Hicks é literalmente 
uma obra de fios: é o que os fios operam em 
sua obra e o que ela opera com os fios; mas é 
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também, no esplendor de sua aparência, em seu 
volume e em sua superfície, apenas fio: cordas, 
cipós, arames, novelos.

O fio, como figura, tem, pois, a virtude de abarcar 
uma temporalidade multissecular. É um tema 
contemporâneo, mas também antiquíssimo, 
atávico, e é, além disso, um tema do futuro:  
Sheila Hicks produz seus objetos com a forma 
mais primordial do fio como fibra natural, mas 
também com os fios mais sofisticados, resultado 
de tecnologias de ponta e de inteligência artificial.

O fio é fio condutor de anacronismos. A obra de 
Sheila Hicks joga — isto é, opera e articula —  
com esse impulso anacrônico do fio. Mas não 
deveria haver dúvidas: a genealogia de Hicks  
é definitivamente moderna. Tem nome  
e sobrenome: do casal Josef e Anni Albers 
ao casal Claude e Monique Lévi-Strauss (os 
primeiros, mestres e guias; os outros, amigos  
e confidentes), de Félix Candela e Luis Barragán a 
Kevin Roche e Ricardo Legorreta. Essa genealogia 
encarna plenamente um dos grandes legados 
da modernidade: o de suspender a cronologia 
acadêmica da história da arte para nos oferecer  
a liberdade e a aventura de outras temporalidades, 
de geografias antropológicas incomensuráveis 
que aquela cronologia disciplinada havia 
obliterado em sua ilusão de progresso. O fio na 
obra de Sheila Hicks é uma força emancipadora 
para sair desse labirinto, e a autobiografia (do fio) 
é a narrativa incessante dessa aventura criativa. 
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Crescendo, 2026 
cashmere, lã, algodão e linho 
120 x 133 cm
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Constellation Amphibienne, 2025 
linho, algodão e lã 
13 partes de Ø 20-90 cm (cada)
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Talking sticks, 2026 
bambu, fibras sintéticas e de algodão 
6 peças de dimensões variáveis





Contained space, 2024 
linho, algodão e fibra sintética 
50 x 50 cm





Interior thoughts, 2024 
linho, algodão e fibra sintética 
51 x 50,5 cm





Secrets entwined, 2024 
linho, algodão e fibra sintética 

50 x 50 cm





Enveloped memories, 2026 
linho, algodão, seda e cashmere 
51 x 51 cm
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Wandering in the wilderness, 2024 
linho, algodão e fibra sintética 

50 x 50 cm
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Vers des Horizons Inconnus, 2023
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Familiar latitudes, 2024 
linho 
132 x 209 x 4 cm





Blue mirage, 2024 
linho 
140 x 130 x 3 cm





Sheila Hicks
Pillar of Inquiry/Supple Column, 2013-14 
vista da exposição Surrounds: 11 installations, 
MoMA Nova York, EUA



Lost azur, 2025 
algodão, linho e fibra sintética 

Ø 71 cm





Landscape escaping, 2023 
seda, linho, poliester, espinho  
de porco-espinho e penas 
20,5 x 38 cm





Meeting of the Jinns, 2026 
algodão, linho e fibra sintética 
Ø 80 cm





Awaiting the solstice, 2026 
algodão, linho e fibra sintética 
Ø 90 cm
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Angelina con  
esperanzatinta, 2022 
tinta acrílica sobre tela  
e fibra sintética 
100,5 x 100,5 x 7 cm
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Escape, 2024 
linho, algodão, lã e seda 
30 x 14 cm





Roughing it, 2021 
aço, algodão e seda 
24 x 14 cm





Portail de fleur de souci, 2020 
linho, lã e seda 
24 x 16 cm
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Pile et face II, 2021 
linho e lã 
24 x 21,5 cm





60860 
Sheila Hicks 

Glyphes, 2020 
linho, algodão e lã 

41,5 x 21 cm





Zapallar Domingo II, 1957 
lã 
24,5 x 15,5 cm
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I wish I were a wave, 2018-2026 
linho sobre pedestal 
21 x 48 x 25 cm
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sheila hicks
n. Hastings, EUA, 1934. Vive e trabalha em Paris, França

Sheila Hicks (1934, Hastings, EUA; vive em Paris desde 1964) é uma dos 

importantes nomes no panorama da arte contemporânea internacional desde 

a década de 1960. Seu trabalho em arte têxtil iniciou-se nos anos 1950, logo 

após ter finalizado seus estudos na Yale Art School, em que esteve em contato 

com os professores Josef Albers, George Kubler, Rico Lebrun e Bernard Chaet. 

Sheila Hicks viajou para a América do Sul, África, Ásia, Europa, pesquisando  

a cultura e as práticas têxteis de cada local, considerando as tradições 

ancestrais encontradas. Principalmente, viajou para o Peru, Chile, México, 

Marrocos, Índia, Coréia, Japão, Suécia e África do Sul.

Seu trabalho caracteriza-se pela investigação da escala, que varia do mínimo 

ao monumental, e frequentemente ocupa uma zona limiar entre arte, design, 

artesanato e arquitetura. Em meio à multiplicidade de sua produção, Sheila 

Hicks confere sempre à cor um papel de destaque, evocando suas incursões 

iniciais na pintura. A artista compreende a prática da tecelagem como uma 

extensão da pintura — “uma pintora perdida na selva de fibras buscando 

encontrar uma saída”, brinca ao comentar sua relação com a técnica têxtil.

Hicks também se tornou conhecida pelo uso de uma ampla variedade de 

materiais, que vão de pedaços de ardósia e fios a uniformes de enfermeiros e 

militares. Mais recentemente, passou a experimentar materiais 

biodegradáveis que, embora destinados a se desintegrar fisicamente, não 

chegam propriamente a desaparecer, uma vez que a artista busca despertar 

— ou construir — experiências memoráveis e perenes.
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